
 

CARTILHA SOBRE GÊNERO E 
DIVERSIDADE SEXUAL 

 
 
 

 
AFINAL O QUE É GÊNERO? 

 
Podemos concluir a partir da     
análise e dos estudos das relações      
sociais de gênero, que Gênero é a       

construção social, histórica e    
cultural da produção do masculino     
e do feminino em diferentes     
sociedades. Gênero não é sinônimo     
de sexo pois quando falamos em      
sexo, nos referimos ao sexo     

biológico, ou seja, a genitália com      
que a pessoa nasce e que não       
necessariamente representa o   
gênero de acordo com cada um. O       
conceito de gênero também é     
apropriado para demonstrar e    

exemplificar as experiências de    
desigualdades, discriminação,  
dominação, opressões, violências   
entre os sexos , assim essas      
experiências tendem a aumentar    
conforme a classe social, raça,     

etnia e outras condições de vida,      
dessa forma em relações de gênero      
é falar em relações de 

 

poder. Como já dizia a própria      
autora Miriam Pillar Grossi    

(1995) não há como existir o      
gênero sem as relações sociais,     
pois é através das relações que se       
abrem portas para assim romper     
com as barreiras. 

 
 
 

 

 
O QUE É DIVERSIDADE SEXUAL? 

 
Segundo o caderno Escola sem     

homofobia, chamamos de   
Diversidade Sexual as infinitas    
formas de vivência e expressão da      
sexualidade e da identidade de     
gênero. Entendendo que, nessa    
discussão, o fator biológico serve     
apenas para demarcar 
culturalmente, pois sabemos que    
é na construção social que se      
delimita os pormenores das    
relações de gênero.  



 

De acordo com o caderno Escola      
sem homofobia: “Durante muito    
tempo se acreditou que a     
diversidade sexual fosse um    
fenômeno meramente natural, que    
ocorria entre os seres humanos de      
maneira análoga à das plantas e      
dos animais. Por isso    
considerava-se que a finalidade    
última da atividade sexual era a      
reprodução da espécie, e tudo que      
escapasse a esse “destino” era tido      
como algo anormal, um desvio”. 
Há também pessoas que nascem     
com uma combinação diferente    
destes fatores, e que podem     
apresentar características de   
ambos os sexos. Essas pessoas são      
chamadas de Intersexos, a palavra     

intersexual substitui o termo    
“hermafrodita”, que já caiu em     
desuso, haja vista que a expressão      
se referia apenas à questão dos      
genitais visíveis. 

 
ORIENTAÇÃO SEXUAL 

 
“Quando empregamos aqui a     

expressão orientação sexual,   

estamos, portanto, referindo-nos à    
atração que um indivíduo sente     
por pessoas do sexo oposto, do      
mesmo sexo ou de ambos os      
sexos”. (Caderno Escola sem    
homofobia, 2011) 

 

com a orientação dada por     
alguém, pela família ou pela     

sociedade quanto ao sexo pelo     
qual uma pessoa deva se sentir      
atraída”. 

 
Há diversos tipos de orientações     
sexuais, trataremos aqui apenas    

dos três tipos majoritários: 

 
- Heterossexual: Pessoa que   

se sente atraída afetiva    
e/ou sexualmente por   
pessoas do sexo/gênero   
oposto. 

 
- Homossexual (Gays e   

Lésbicas): Pessoa que se    
sente atraída afetiva e/ou    
sexualmente por pessoas do    
mesmo sexo/gênero. 

 
- Bissexual: Pessoa que se    

sente atraída afetiva e/ou    
sexualmente por pessoas de    
ambos os sexos/gêneros. 

 
ATENÇÃO: Não se utiliza a     
expressão “opção sexual” por    
não se tratar de uma escolha. 

 
ORIENTAÇÃO SEXUAL - SIM 

OPÇÃO SEXUAL – NÃO 
 

 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

IDENTIDADES DE 
GÊNERO 

 
 

EXEMPLOS: 

 
Espera-se que meninos gostem de     
azul, brinquem com carrinhos e     
que meninas gostem de rosa e      
brincam com bonecas. 

 

 
Espera-se que mulheres sejam    
sensíveis e usam cabelos    
compridos e que homens sejam     
fortes e não chorem. 

 

“Atualmente, em função de todos      
os questionamentos,  
transformações e conquistas   
relativos a o que é ser homem e/ou        

mulher, que abrangem desde a     
cultura popular até o saber     
científico, as fronteiras começam a     
ficar menos nítidas e,    
consequentemente, o mundo a    
tornar-se mais arejado”. (Caderno    

Escola sem homofobia, 2011) 

 
Meninas que gostam de futebol 

NÃO SÃO necessariamente 

LÉSBICAS 

Meninos que gostam de balé NÃO 
SÃO necessariamente GAYS 

  

 

 
Para a autora Joan Scott (2017) o       
gênero se dá através das     
construções que a sociedade traz     

para todos nós, assim o gênero      
não é necessariamente um    
produto direto do sexo biológico     
de um indivíduo e para isso, o       
gênero está ligado as noções     
socialmente construídas de   

masculinidade e feminilidade,   
com isso as teorias de gênero vão       
se dar como categorias analíticas,     
tendo em vista os vários     
direcionamentos que podem se    
dar como constituição das    

relações sociais. As relações de     
poder, os marcadores sociais e     
também as relações com os meios      
de poder. 
Para Stoller (1978), todo    

indivíduo tem um núcleo de     
identidade de gênero, que é um      
conjunto de convicções pelas    
quais se considera socialmente o     
que é masculino ou feminino este      
núcleo não se modifica ao longo      

da vida psíquica de cada sujeito,      
mas podemos associar novos    
papéis a esta massa de convicções.      
Dessa 



 

maneira nossa identidade de    
gênero se constrói em nossa     
socialização a partir de uma     
perspectiva da cultura no    

momento da rotulação do bebê     
como menino ou menina 

 
A identidade traduz o    

entendimento que a pessoa tem     
sobre ela mesma, como ela se      
descreve e deseja ser    

reconhecida. 

 
- Cisgênero: Pessoa cuja   

identidade de gênero está    
alinhada ao seu sexo    

biológico. 

 
- Transgênero: 

Terminologia utilizada  
para descrever pessoas   

que transitam entre os    
gêneros. 

 

 
IMPORTANTE! 

 

 
 

De acordo com Berenice Bento     
(2008) , a transexualidade é uma      

das múltiplas expressões   
identitárias que emergiram como    
uma resposta inevitável a um     
sistema que organiza a vida social      
fundamentada na produção de    
sujeitos ‘normais/anormais’ e que    

localiza a verdade das identidades     
em estruturas corporais”, a    
complexibilidade do processo de    
instauração social de uma    
identidade se anuncia quando um     
sujeito se põe em discurso. Ainda      

para a autora, definir e explicar o       
que “eu sou” é inaugurar disputas      
implícitas com outras identidades,    
com alteridades que povoam “a     
minha subjetividade”, este é o     
mecanismo mediante o qual os     

sujeitos incorporam aspectos e os     
transformam total
ou parcialmente enquanto   
elementos constitutivos de suas    
identidades na experiência   
transexual o debate sobre o que é       

ser transexual caracteriza se    
principalmente pela demarcação   
com a travestilidade. Tanto a     
transexualidade quanto a   
travestilidade são construções   
identitárias que se localizam no     

campo do gênero e representam     
respostas aos conflitos gerados    
por uma ordem dicotomização e     
naturalizada para os gêneros. 



 

O QUE SÃO PAPÉIS DE GÊNERO? 

 
É o comportamento social    
culturalmente determinado e   
historicamente circunscrito, 
esperado para homens e mulheres.  
 
“A noção de identidade de gênero 

nos possibilita perceber que não é      

pelo simples fato de possuirmos     
genitais de um ou de outro sexo que        
automaticamente nos identificamos   
como pertencentes a este ou àquele.      
Somos seres sociais, de modo que      
vivemos imersos numa cultura que     

nos guia por meio de linguagens,      
regras, costumes, valores e    
sentimentos aprendidos”. ( Caderno    
Escola sem homofobia, 2011) 

 
A antropóloga norte americana  
Margareth Mead (1950) em sua     
obra Sexo e temperamento 
mostrou que de acordo com o      
caderno escola sem homofobia: 

“As identidades de gênero são,      
portanto, as maneiras – sempre     
diversas entre si – que o indivíduo       
tem de se sentir e de se apresentar        
para si e para os demais na 
condição de mulher ou de homem      

ou, em muitos casos, como uma      
mescla de ambos, sem que se     
possa inferir desse processo uma 

 

conexão direta e inescapável com o      
sexo biológico. Uma travesti, por     

exemplo, lida com seu corpo     
sentindo-se ao mesmo tempo um     
ser feminino e masculino; já uma      
pessoa transexual desconsidera o    
fato de ter nascido com um pênis       
ou com uma vagina para     

afirmar-se, respectivamente, como   
homem ou mulher a partir da forte       
convicção que tem de sua     
identidade de gênero. 

 
Judith Butler (1990), afirmou que     

não existe uma separação radical     
entre heterossexualidade e   
homossexualidade, pois, essa   
separação é uma resposta do tipo      
binária que nada revela das     
interseções que se dão entre as      

estruturas. O ideal de identidades     
puras e transparentes 
configura-se como algo inatingível,    
esta formulação pode ser útil para      
se pensar as interseções entre     
travestilidades e transexualidades. 

 



 

DICAS DE FILMES 
RELACIONADOS COM AS   
TEMÁTICAS 
 

 

SINOPSE E DETALHES 

Minha Vida em cor de rosa -       
Ludovic é uma garota transsexual     
que está começando a assumir sua      

verdadeira identidade perante o    
mundo. Seu desejo é se casar com o        
filho de sua vizinha, mas os novos       
rumos que Ludovic dá para sua vida       
surpreendem sua própria família e     
os vizinhos, que não conseguem     

aceitar, de fato, a felicidade, os      
desejos e a real identidade de      
Ludovic 
    Fonte: www.adorocinema.com 

 

 

SINOPSE E DETALHES 
Hoje eu quero voltar sozinho -       

Leonardo (Guilherme Lobo), um 

adolescente cego, tenta lidar com     
a mãe superprotetora ao mesmo     
tempo em que busca sua     
independência. Quando Gabriel   
(Fabio Audi) chega na cidade,     
novos sentimentos começam a    
surgir em Leonardo, fazendo com     

que ele descubra mais sobre si      
mesmo e sua sexualidade. 

   Fonte: www.adorocinema.com  
 
 

 
 

SINOPSE E DETALHES 
 
The imitation Game  -  
Protagonizado por Benedict   
Cumberbatch ( Sherlock ) , o longa       
baseado no livro biográfico Alan     
Turing : The Enigma de autoria de       
Andrew Hodges. Conta a história do      
criptoanalista britânico Alan Turing    
que devido sua homosexualidade    
teve que passar por processo     
criminal em 1952. Onde aceitou o      
tratamento com hormônios   
femininos e castração química. 
Fonte: www.adorocinema.com 

 



 

AS AUTORAS DA CARTILHA 
 

 
Me chamo Ana Clara Rocha Alves,      
sou estudante de Ciências Sociais     
da UESB, curso o 5º semestre,      
bolsista de iniciação científica em     

relações étnico-raciais. A minha    
motivação nas temáticas de gênero     
e diversidade sexual vem da     
possibilidade de contribuir para o     
ambiente acadêmico e escolar de     
uma forma dinâmica e agradável. 

 

Meu nome é Juliana Santos     
Oliveira Lacerda, sou acadêmica do     
curso de Ciências Sociais pela     
Universidade Estadual do Sudoeste    
da Bahia. Fui bolsista do programa      
de bolsas do PIBID pelo período de       
um ano e meio, foi um momento       

muito enriquecedor para minha    
formação enquanto docente.   
Assim, ao elaborar esta cartilha     
juntamente com minhas colegas,    

pude perceber ainda mais como as      
temáticas de gênero são    

importantes e quantas lacunas    
existem para serem preenchidas    
durante a minha formação. 

 

 
 
Olá, me chamo Bruna Duque, sou      
acadêmica do curso de Ciências     

Sociais pela Universidade Estadual    
do Sudoeste da Bahia, fui bolsista      
do programa de bolsas do PIBID no       
subprojeto de Sociologia pelo    
período de um ano e meio, me       
interesso muito pelas temáticas de     

gênero e diversidade sexual, pois     
acredito ser importante destacar    
estes assuntos que agregam muito     
conhecimento e trazem assim    
grandes contribuições para o    
ambiente acadêmico e também    

escolar. 
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